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Uma nova série de compostos químicos de efetiva ação 
bre nematóides parasitas do trato gastrointestinal de mamíferos, 
nos é relatada pela publicação de COPP e col. (1958), na qual os 
autores demonstram que os compostos de befenio possuem ação anti-hel 
míntica de largo espetro, pois age contra diversos vermes de espé^ 
cies animais diferentes. KEWE3 e col. (1958) usando o Embcnato 
de befenio nas doses de 500 mg, 250 mg e 125 mg por quilo de
A
peso, era carneiros inrestados naturalmente com . Nemotod irus sp., 
controlando as experiências pelo método de STOIX - HAUSHEER e tarabém 
através do sacrifício dos animais, verificaram que a droga, nas do^
ses de 500 e 250 mg por quilo de pêso, age não só sobre formac 
larvárias como também sobre os adultos. BURR0W3 (1958) trabalhan
A
do com o Cloreto, o Iodeto e o Hidroxinaftoato de befenio bem como 
a associação dêstes sais, em cães infestados com A n c y l o s t o m o  c an i -  
num e Toxoeoro c a n i s ,  conclui que paira o primeiro a eficácia 
dessas drogas foi de 99,^$ e para o segundo 66,6$. Êsse mesmo 
autor empregando essas substâncias sob a forma de clister verificou 
que a eficácia foi de 3,2$ nos cães infestados com T r i c h u r i s
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vu/p/s. GOODWIN e col. (1958) em pacientes infestados com Ancj_ 
los tom ideos e A sco r is  lum br ico ides , verificaram que o Hidroxinaf 
toato de befenio em dose única de 3 S (base) foi eficiente em 
cerca de 66#  dos casos enquanto que, na dose de uma grama ao dia 
durante 3 dias, a eficiência foi de 72#, para os Anc i los tom ideos  
« T r ichos trongy lus na dose única de 5 g (2,5 g base) de Hidroxi 
naftoato de befenio obtiveram 95*4$ de ação eficiente para os pri_ 
meiros e 82,6# para os segundos. AHMAD e RASCOOL ( 1959 ) 
utilizando em pacientes infestados com A n c i lo s to m id *o s esse mesmo 
sal e, substituindo os testemunhos pelos que receberam tratamento 
com Tetracloroetlleno, obtiveram êxito de 82,4# para os testenm 
nhos.
YOtíNG c col. (1958), trabalhando em ratos concluíram 
que por via parenteral a dose mínima mortal de Hidroxinaftoato de 
befenio fora de 72 mg / K g  de pêso e, de 1 grama quando ministrado 
por via oral, demonstrando dêsse modo, a pouca absorção desse sal. 
R0GER3 (1958) estudando a excreção do Hidroxinaftoato de befenio 
em pacientes que ingeriram doses terapêuticas, constatou o baixo ní 
vel de excreção, confirmando o experimento de YOUNG e col.
Como a droga foi muito pouco experimentada nos Ascor idoos,  
nos propusemos a comprová-la contra a A sco r id ia  g a l l i (Schrahk,
1788), das galinhas, não só nos vermes adultos, como também nas di_ 
ferentes fases de seu ciclo evolutivo.
M A T E R I A L  E M É T O D O
Utilizamos pintos de um dia de idad.e, raça Leghom, ma. 
chos, criados em criadeiras elétricas com piso de tela metálica,
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sendo alimentados com ração conveniente, onde permaneceram até o té_r 
mino da experlencia. Aos 48 dias foram numerados e constituímos 
por sorteio 7 lotes, de 40 aves cada um. Ê ste s  lotes foram 
por sua vez sorteados dois para cada uma das fases do ciclo biológi^ 
co do A s c o r i d i a  g a l l i  c do lote testemunho.
A técnica do preparo e padronização da suspensão de ovos 
baseou-se no trabalho de RIEDEL e col. (1947). Retirados os ú 
teros de A s c a r i d i a  g a l l i  adultas, forani os mesmos digeridos pela 
pepsina ácida; após a digestão os ovos foram levados até obtert 
ção de pH neutro e colocados em placas Petri com água e levados 
à estufa a 38 9C onde permaneceram 13 dias, ocasião em que as lar 
vas se t o m a r a m  inf estantes. A suspensão dos ovos larvados foi pre 
parada em solução saturada de açúcar.
0 Hldroxinaftoato de befenio foi preparado em suspensão 
de goma arábica (densidade 209BE) nas concentrações de 5 mg e 
10 mg por centímetro cúbico de substância base. Esta suspensão fbi 
ministrada diariamente na dose de 2 ern̂  por ave e para isso ada£ 
tamos um tubo plástico de 15 cm de comprimento ao bico de uma se_ 
ringa de tipo Luher. Cada ave recebeu cerca de 576,4 ovos com 
C.V. = 4$.
P A R T E  E X P E R I M E N T A L
Quando as aves atingiram 48 dias de idade, foram infe_s 
tadas com 2 gotas da suspensão contendo 576,4 ovos larvados por 
gota (com um coeficiente de variabilidade de 4$) após o que, fo 
ram sorteados para constituírem os lotes como já foi descrito.
FASE PHE - TISSULAR Dois lotes; de 40 aves cada uni. 0 l9
lote recebeu 10 mg de suspensão 
de Hidroxinaftoato de befenio e o 2 9 lote, 20 mg "pro-die", 2 
dias antes da infestação e 4 dias após. Esta orientação obedeceu 
ao propósito de que quando eis larvas fossem libertadas do ovo já e_n 
contrassem o intestino impregnado da substância medicamentosa. (Lo 
tes 1 e 2).
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FASE TISSULAR Dois lotes de 40 aves cada um, aos quais
w A
ministramos a suspensão de befenio nas doses 
de 10 mg para o l ç e de 20 mg para o 2 Ç, respectivamente}
"pro-die", do 10* ao 1Ç9 dia de infestação. (Lotes 3 e 4).
FASE P0ST - TISSULAR Para esta fase constituímos maísdrfs
lotes, com 40 aves cada um rece_ 
bendo, cada ave o befenio na dose "pro-die" de 10 mg e 20 mg, 
respectivamente, do 309 ao 35 9 dia após a infestação. (Lotes 
5 e 6).
TESTEMUNHO 0 lote testemunho era constituído de 40 aves
Infestadas na mesma época que aquelas dos dnmaifi 
lotes, porém, essas aves não receberam tratamento algum. (Lote j ) .
Todas as aves que sofreram acidentes nos diversos manu 
selos assim como as vítimas de canibalismo foram afastadas dos lotes 
experimentais.
As aves que restaram fizemos uma homogeneização por so_r 
teio, constituindo lotes de 30 aves cada um.
No 95ç dia de vida todas as aves foram sacrificadas.
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Os vermes foram retirados dos intestinos por meio de um for
te jato de água e recolhidos em peneira de malhas finas.
Os resultados podem ser apreciados na tabela I.
R E S U L T A  D O S  E D I S C U S S Ã O
0 motivo que nos levou a administrar a droga em 
doses parceladas prende-se aos resultados obtidos por GOODWXN 
e col. ( 1958 ) que demonstraram uma eficácia maior da dro_ 
ga quando assim empregada.
Como podemos observar na tabela 1, houve uma dife 
rença quantitativa entre todos os lotes tratados frente ao 
testemunho, êstes dados foram analisados estatisticamente com 
os seguintes resultados?
a - Aplicando-se a fórmula de KHJSKAL-WALIJIS para to 
dos os lotes encontrou-se P = 0,1$ o que é si£
nificativo.
b - Para todos os lotes tratados, aplicando - se a 
mesma fórmula verificou - se P = 0,2$.
c - Quando utilizada a f ó m u l a  de MANN-WHITNEY paxa 
os testes entre doses, encontramos os resultados
expressos na tabela II.
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T A B e l * i
PREOulNCIAS DO »lUMftO OK VCRMES fO R  AVI
N* DE VKKMES LOTJJ N* 1 UfOi H* 2 LOTE N9 3 LOTS N* h u m .  w* 5 LCfü M» 6 u m .  k* 7
0 2 1 0 1 2 0
1 1 1 0 1 1 1 0
2 1 0 0 0 2 1 0
) 1 0 0 0 0 0 0
4 1 3 1 2 1 3 0
5 1 1 0 1 1 2 0
6 2 1 2 0 1 0 0
7 2 0 1 1 0 0 1
8 1 0 0 2 0 2 1
9 2 1 2 0 1 o 0
10 1 1 3 0 1 1 1
11 3 2 1 1 0 0 1
12 1 1 0 0 0 1 0
1? 2 0 1 2 0 0 2
14 1 1 2 0 1 0 0
15 0 1 0 l 0 0 1
16 0 2 2 1 0 2 1
17 1 1 0 2 0 3 0
18 0 0 0 1 0 1 0
19 0 1 1 0 1 1 2
20 0 0 1 1 0 0 0
21 0 2 2 1 1 2 1
22 1 1 1 0 1 0 0
23 0 1 1 1 0 0 3
24 0 0 1 0 1 1 0
25 0 0 0 1 1 0 0
26 1 1 0 0 2 0 0
27 1 2 1 3 1 0 0
28 1 1 0 1 0 1 0
29 0 2 0 0 1 1 0
30 0 0 1 0 0 0 0
31 0 1 0 0 1 1 1
33 1 0 0 0 0 1 0
3* 0 0 0 0 0 0 2
36 0 1 0 0 1 0 0
38 0 0 1 0 0 2 1
39 1 0 0 1 0 0 0
41 0 1 0 0 1 0 1
43 0 0 0 1 0 0 0
44 0 0 0 1 0 0 0
45 1 0 0 0 0 1 0
*7 0 0 0 0 1 0 0
*9 0 0 0 0 1 0 0
50 0 0 2 0 0 0 1
51 0 0 0 1 0 0 0
53 0 0 0 0 0 0 1
5* 0 0 0 1 0 0 1
56 0 0 0 0 1 0 1
61 0 0 1 0 0 0 0
63 0 0 0 0 1 0 1
64 0 0 0 1 0 0 0
69 0 0 0 0 0 0 1
71 0 0 1 0 0 0 0
n 0 0 0 0 1 0 0
7$ 0 0 0 0 0 0 1
79 0 0 0 0 0 0 1
82 0 0 1 0 0 0 0
100 0 0 0 0 0 0 1
179 0 0 0 0 0 0 1
201 0 0 0 0 0 0 1
T A B E L A  II
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Entre OB lotos 1 e 2 P = 5,71$
Entre os lotes ? e 4 P = 44,45$
Entre os lotes 5 e 6 P = 20,9 $
Examinando-se os resultados da tabela II concluimos que 
não ha significância ao ser dado 10 ou 20 mg "pro-die" em seis 
dias consecutivos às aves dos três grupos. Somente no terceiro gru 
po entre os lotes 5 e 6 é que P aproximou-se de 5 (5»71 $)•
R E S U M O  E C O N C L U S Ã O
Os autores apresentaram os resultados da ação do Hidroxi 
naftoato de befenio em aves previamente infestadas com ovos infe£_ 
tantes de A sca r id ia  g a l l i (Schrank, 1788).
A
0 sal de befenio demonstrou ter açao nas doses de 10 e 
20 mg "pro-die" durante 6 dias consecutivos nas fases pré-ti£ 
sular, tissular e pos -tissular.
A interpretaçao estatística indica que os resultados são 
os mesmos quer na dose de 10 mg ou de 20 mg.
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S U M M A R Y
The results obtained with the action of Bephenium Hidrcx 
ynaphtoate on chickens previuously infested with eggs of A s c a r i d i a  
g a l l i  (Schrank, 1788) are reported. This salt of Bephenium was 
to shown to act at 10 and 20 mg "pro-die" during six consequ 
tive days in the pré-tissular, tissular and post-tissular phases.
The statistical analysis of the date Indicates that the 
results are about the same with 10 or 20 mg.
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